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Imagine você sair de casa às 07h da manhã para 
trabalhar, não ter horário de almoço e não saber que 
horas será liberado, pois a demanda é alta e "para 
ontem". 

Depois de um mês nessa rotina alucinante, ainda 
receber um salário rebaixado. Essa realidade não está 
distante para o brasileiro. Pelo contrário. Com a nova lei 
trabalhista, em vigor a partir de amanhã, 11/11, 
situações como essas serão frequentes. 

A norma cria várias formas de contrato, de 
jornadas e de condições de trabalho, retirando direitos e 
permitindo a flexibilização até dos salários. Os 
trabalhadores também ficam mais expostos à coerção 
das empresas. Com o negociado sobre o legislado, o 
empregador vai poder impor tudo e com o aval da lei que 
dá toda segurança para as empresas usarem e 
descartarem o funcionário, na hora que quiserem.

Buscar os direitos na Justiça fica quase impossível, pois a reforma estabelece restrições 
para impedir que o trabalhador busque apoio.

Hoje, 10/11, trabalhadores de todo o Brasil (bancários, petroleiros, professores, 
eletricitários, funcionários dos correios, moedeiros, operários de fábricas, parlamentares, donas de 
casa, estudantes, trabalhadores dos transportes e muitos outros) estarão unidos nas ruas em 
protesto ao ataques do governo ilegítimo de Temer aos direitos dos(as) trabalhadores(as), contra 
a Reforma Trabalhista, a Reforma da Previdência e por nenhum direito a menos. A categoria 
também denuncia o desmonte dos bancos públicos, que tem o objetivo de privatizar.

Um abaixo-assinado em adesão ao Projeto de Lei de Iniciativa Popular (PLIP) colheu apoio 
da população nos mais diversos cantos do Brasil, para derrubar a Reforma Trabalhista. A coleta de 
assinaturas terminou na quarta-feira (08/11). O próximo passo é levar o documento para Brasília.

ATO NO RJ - Os dirigentes sindicais dos bancários e o Movimento sindical de nossa cidade 
também estarão nesta sexta-feira (10/11), na cidade do Rio de Janeiro junto com outras entidades 
como a CUT, CTB, CSP Conlutas, CSB, Frente Brasil Popular, Frente Povo Sem Medo e outras para 
realizar uma grande passeata da Candelária à Cinelândia, às 16h. 
 

TODOS CONTRA AS REFORMAS

Amanhã em Petrópolis, acontece o ATO 
FÚNEBRE CONTRA A REFORMA TRABALHISTA. O 
movimento tem o objetivo de chamar a atenção da 
sociedade para os absurdos da Reforma Trabalhista, 
que entra em vigor amanhã, dia (11/11), e traz uma 
série de mudanças que prejudicam cruelmente os 
trabalhadores e trabalhadoras brasileiros, lançando 
os empregados na ‘cova dos leões’, para serem 
devorados pela ganância e exploração dos patrões, 
possibilitando que as empresas atropelem os direitos 
trabalhistas e aumentem seus lucros. 

A concentração será na Praça da Inconfidência 
– Centro, a partir de 11 horas, logo após haverá 
passeata até a Praça da Liberdade, onde será 
realizado um grande ato de protesto. PARTICIPE! 
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